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Objectivos 

O principal objectivo do projecto foi investigar a viabilidade da gestão EAF no BCLME. Tal foi feito através da análise dos aspectos, problemas e necessidades existentes relacionados com a EAF; e considerando diferentes opções de gestão para atingir a gestão sustentável dos recursos ao nível do ecossistema.
Foi utilizada uma abordagem estruturada e participativa para envolver os grupos de interesse; para identificar e estabelecer prioridades entre as lacunas e as acções de gestão necessárias para colmatar essas lacunas. O projecto pretendeu:
a) Identificar aspectos e prioridades através de um processo de workshop.

b) Analisar as opções de gestão para EAF para ajudar a resolver os aspectos prioritários.

c) Considerar o potencial uso de modelos de simulação.

d) Examinar o uso de indicadores adequados para EAF.

e) Analisar opções para reforçar o processo de tomada de decisão.

f) Considerar o potencial uso de incentivos para facilitar EAF.

g) Analisar as estruturas institucionais para a implementação da EAF.

h) Avaliar as necessidades de investigação.
Resultados e recomendações 
O projecto apresenta indicações preliminares sobre as maiores preocupações e possíveis abordagens genéricas de gestão para lidar com elas. Estas poderão ser um ponto de partida para as acções urgentes necessárias para EAF.
a)  Aspectos e prioridades: apesar de variarem, os aspectos seguintes precisam de ser considerados: 
· Captura acidental no caso de espécies comercial e ecologicamente importantes. 
· A protecção adequada de habitats críticos de danos causados por actividades humanas. 
· A vulnerabilidade das comunidades costeiras que dependem da pesca.
· Melhorar a governação através de uma melhor investigação e capacidade de gestão.
b) Opções para acções de gestão de EAF: as medidas e as estratégias actuais de gestão são desarticuladas e reactivas. É preciso tomar uma abordagem coordenada e holística para o desenvolvimento de estratégias de gestão que reconciliem os objectivos em conflito de todos os grupos de interesse. 
c) Considerar o potencial do uso de modelos de simulação: os modelos de ecossistema podem dar um grande contributo para informar a gestão e política para a implementação da EAF. O desenvolvimento da capacidade na modelação de ecossistemas, e no uso dessas capacidades, precisa de ser encorajado.
d) Indicadores para EAF: os indicadores fiáveis e informativos são essenciais para a monitorização, para a tomada de decisão e para atingir objectivos. Os dados para os indicadores de monitorização devem ser recolhidos e analisados e as decisões de gestão devem tomar em consideração o estado dos indicadores e as suas tendências.
e) Opções para reforçar o processo de tomada de decisão: a tomada de decisão é muitas vezes opaca e não estruturada. As agências nacionais de pescas e/ou a Comissão da Corrente de Benguela (BCC) devem assegurar que a tomada de decisão seja transparente, participativa e que culmine em soluções óptimas. 
f) Incentivos potenciais para facilitar a EAF: a potencial contribuição de incentivos como um instrumento de gestão na implementação de EAF não foi ainda explicitamente avaliada. O uso de incentivos nas pescas deve continuar a ser investigado.
g) Estruturas institucionais para a implementação da EAF: a capacidade existente nas agências de gestão de pescas precisa de ser retida e a capacidade geral aumentada; particularmente na investigação e gestão.
· Melhor co-gestão e ligação com outros grupos de interesse se necessário.

· Abordagens de espécies únicas devem ser alargadas para incluir os efeitos no ecossistema.
h) Necessidades de investigação: a capacidade de investigação é muito limitada. Devem ser avaliadas as necessidades de investigação e definidas prioridades realistas. A cooperação na investigação irá reduzir os custos e atingir maior eficiência. Deve ser dada atenção ao reforço das ligações e capacidade na investigação social e económica. Deve haver monitorização a longo prazo de variáveis de indicadores que forneçam informação eficaz sobre os estados e funções chave do ecossistema. A capacidade existente para o controlo de qualidade, armazenamento e processamento de dados e informação é inadequado e deve ser reforçado. 
